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Originariamente, <educar= significa <viajar=. Ao pé da letra, ducare é 8se mover, se 
deslocar9 de um ponto para o outro. Portanto, a educação é originariamente uma 
viagem. <Viagem= nós podemos entender como um voo, como uma mudança de 







https://www.youtube.com/watch?v=Td5xMeI_5KI


1.2 <Como posso me abrir para o que ainda não conheço?=: epistemologia da 







4

<Carece de ter coragem…= é o que disse Diadorim a Riobaldo em meio 

3 <Esta é das que afundam inteiras. É canoa de peroba. Can

d9óleo não sobrenadam…= e, então, Riobaldo teve de seguir viagem apoiado apenas na 

<[...] viver é navegar em um mar de incertezas, através de ilhotas e arquipélagos de certezas nos 

quais nos reabastecemos=.

https://www.fronteiras.com/leia/exibir/edgar-morin-as-certezas-sao-uma-ilusao


, embora já estivesse avisada de que a pesquisa, assim como a vida, <se 

meio da travessia=, percebo que, como Riobaldo, eu ainda estava 

entretida na ideia dos lugares de saída e de chegada. <Assaz o senhor sabe: a gente quer passar 

do em que primeiro se pensou= (ROSA, p. 32). Certamente, eu não cheguei ao lugar 

jeto <Ensino de 

=

estava diante da educação que Rufino (2021, p. 5) definiu como <balaio de experiências 

trançado em afeto, caos, cisma, conflito, beleza, jogo, peleja e festa=. Bastou a primeira semana 



de Estudos e Pesquisas em Reabilitação <Prof. Dr. Gabriel O. S. Porto= (CEPRE/UNICAMP), 

https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/988203


afirmada pelas pesquisas que se propunham a explorar a possibilidade de <um mirabolante novo 

aprendizagem= (ROJO, 2913), me fizeram acreditar na pot





1.2 <Como posso me abrir para o que ainda não conheço?=: epistemologia da 

se de um salto parecido com o que é dado pelo personagem do conto <A terceira 

margem do rio=

e <decide um adeus=. A subjetividade do enredo se 



produção de novos conhecimentos exige a abertura do <eu= à noção de que, ao produzir novos 

<como posso me abrir para o que ainda não conheço?=. Por isso, o processo investigativo 



havia começado a pensar em metodologias alternativas quando se perguntou <alternativas para 

quê?= ou ainda <quais são as características desta alternativa?=. Esse exercício 

de <morte social= para, em seguida, <renascerem= e se reintegrarem à estrutura social. Nessa 



. Lidar com essas dificuldades e com os inúmeros <nãos= narrados 

Para avançar da desconstrução do <eu= para a criação e para a representação, Somerville 



3 3



https://revistas.pucsp.br/index.php/esp/article/view/42486


3

3

<a noção de "usuário" nos faz pensar em algo que está fora de nós, uma espécie de 
ferramenta que a gente pode retirar de uma caixa, usar e depois devolver à caixa=. Dessa forma, a relação com e 

se mais complexa do que um simples <uso=. Assim, usaremos de modo 

https://periodicos.unb.br/index.php/les/article/view/40962


3

3

(IEL/UNICAMP). A disciplina <Introdução aos Estudos do Português como Segunda Língua e 

gua Estrangeira= (LA910C) foi ministrada por minha orientadora, profa. Dra. Claudia 

<

fortalece=. Que a escola possa ser para todas as pessoas e, aqui, em especial para os surdos, o 







https://revistas.pucsp.br/index.php/esp/article/view/42486
https://orcid.org/0000-0003-3906-8822
mailto:jessica_vasc@yahoo.com.br
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<o que verificamos é a possibilidade de produção de um novo discurso, de uma nova 

metanarrativa, um novo grande relato= (SANTOS, 2000, p. 11). Assim, abre

http://www.who.int/mediacentre/news/releases/2017/launch-version-report-jmp-water-sanitation-hygiene.pdf?ua=1
http://www.who.int/mediacentre/news/releases/2017/launch-version-report-jmp-water-sanitation-hygiene.pdf?ua=1




<dificuldade=. Trata

constituídas <por ações orientadas mais por um plano que por um programa fixo pré

s em jogo= (SIGNORINI, 1998, p. 103). 





•

•

•



aspecto dessas formas, que permanece o mesmo em todos os casos do seu uso. <O que importa 

contexto concreto= (BAKHTIN/VOLÓCHINOV, 2017 [1929], p.



Para Bakhtin e Volochinov (2017 [1929], p. 181), a palavra estará <sempre repleta de 

conteúdo e de significação ideológica ou cotidiana=, uma vez que <nunca pronunciamos ou 

irrelevante=. É, portanto, na enunciação que as palavras se orientam para um interlocutor. 

um elemento indissociável da comunicação discursiva e, por isso, <responde a

se para uma resposta=. Nesse sentido, toda palavra, isto é, todo enunciado reverbera as que a 

procederam, <polemiza com elas, espera por uma compreensão ativa e responsiva, antecipando

a, etc=.

<Ela é uma ponte que liga o eu ao outro [...] É o território comum entre o falante e o interlocutor= 



ideológica. Nessa propriedade, a palavra pode ser compreendida como um <signo neutro=, não 

porque ela não possui uma <carga ideológica=, mas porque como signo, recebe significados a 





determinado para o pensamento de todos e de cada um= (HUMBOLDT, 2013 

como <opinião concreta e heterodiscursiva sobre o mundo= (BAKHTIN, 2017 [1

69). Nessa perspectiva, a <palavra exala um contexto e os contextos em que leva sua vida 

socialmente tensa= (BAKHTIN, 2017 [1934



<político=.  Os sentidos construídos para essa palavra são fruto de uma pilotagem realizada em 

significados para a palavra <político= 



Em relação à palavra <político=, apareceram dois sinais distintos, gravados em vídeo:

Prototipagem das telas na aba <Sinal=:  palavra <político=.



Embora a expressão <o surdo é visual= tenha se estabelecido como um truísmo no 

–



Dessa forma, para construir o significado da palavra <político=, a aluna G. selecionou a 

–

<político=.



como discurso concreto (enunciado), <encontra o objeto para o qual se volta sempre, por assim 

contrário, pela luz de discursos alheios= (BAKHTIN, 2017 [1934



significado de uma palavra. Para a palavra <político= foram gravados três vídeos aqui 

<Políticos são homens ou mulheres, tanto faz, que 

piorar a vida.=

<No horário político, as pessoas falam, falam, falam. Discutem muito e 
eu tenho que ficar esperando para assistir à novela=. 



Tradução: <Na minha cidade, o prefeito foi visitar a casa das pessoas, ele 

palavra <político=. A primeira definição é uma descrição do que é um político e do que ele faz. 

traz uma definição para a palavra <político=, 

sociedade grafocêntrica que insiste em <normalizar= o surdo, se não pela fala, como era no 
<

=

": palavra <político=



Bakhtin/Volóchinov (2017 [1929], p, 180), a palavra é compreendida <no sentido do conjunto 

a forma linguística pode ser usada=. Nessa 







3

CAVALCANTI, M. C. e SILVA, I. (2007). <<Já que ele não fala, podia ao menos escrever...=: 
O grafocentrismo naturalizado que insiste em normalizar o surdo.= In: CAVALCANTI, M. C. 

3

JEWITT, C.; BEZEMER, J.; O9HALLORAN, K. Introducing Multimodality. London and New 







(‘Palavreando’

(‘Palavreando’

3

https://periodicos.unb.br/index.php/les/article/view/40962
mailto:jessica_vasc@yahoo.com.br
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se como uma espécie de <inconsciente 

que rege o mundo moderno= e que é intencionalmente imperceptível para aqueles que estão 



distintos: o universo <deste lado da linha= e o universo <do outro lado da 
linha=. A divisão é tal que <o outro lado da linha= desaparece enquanto 

abissais e, por isso, assim como na era colonial, a <criação e ao mesmo tempo a negação do 

outro lado da linha fazem parte integrante de princípios e práticas hegemônicos= da sociedade 

Assim, seguindo a lógica de um <mundo branco=, a única língua possível é também a do 



propõe a luta por um <pensamento alternativo de alternativas=, um pensamento pós

formas ocidentais modernas de pensamento e ação: <como ecologia de saberes, o pensamento 

conhecimento científico= (SOUSA SANTOS, 2007, p. 23).

3



constitui enquanto palavra <quando o falante a satur

comungar em sua aspiração semântica e expressiva= (BAKHTIN, 2015, p. 69).   



Volóshinov (2019, p. 243), <foi um ato econômico, uma forma de ação sobr

alimento=. Desse modo, para que os complexos sonoros se tornassem palavras bastava que o 

Ainda segundo o autor, foi essa organização <que gerou os estágios consequentes tanto 

é, da ideologia humana em formação= (VOLÓSHINOV, 2019, p. 244). Com o desenvolvimento 

Assim, Volóshinov (2019, p. 250) destaca que, <no pró

sociedade em classes e estratos=.



sociedade à servidão. Nesse viés, <todos os elementos [da linguagem] refletem a o

tanto econômica quanto sociopolítica da sociedade que a gerou= (VOLÓSHINOV, 2019, p. 

Nenhuma cultura poderia, então, ser delineada <se a humanidade tivesse sido privada da 

possibilidade de comunicação social, cuja forma materializada é a nossa língua= 

<normatização e idealização das línguas nacionais=, mas <pelos próprios circuitos de 

modernidade=. O autor compreende o conceito de <língua= atrelado a um ideal de perfeição que 

ocidente como <comunidade imaginada= (ANDERSON, 1991).



de Descartes elaborada no século XVII, <Penso, logo existo=, e apontam para a <desvalorização 

das sensações e percepções corporais como possíveis fontes de conhecimento válido= (2018, p. 

11). Assim, o <(eu) penso= esconde um silogismo: <outros não pensam= ou ainda não pensam 

adequadamente. Nessa direção, <o <Penso, logo existo= não esconde somente que os <outros 

não pensam=, mas que os <outros não existem= (MALDONADO

o que ele chama de <bomba cultural=. Para ele, o <efeito de uma bomba cultural é aniquil

as mesmas= (2005, p. 

Nesse sentido, para desarmar essa <bomba cultural= mostra



conceito de patrimônio vivencial, entendido como o conjunto de <meios pelos quais os sujeitos 

e sociais=. Ao oportunizar que toda a gama de fatores apropriados pelos sujeitos ao longo de 

orização da <diversidade de 

vividas pelos aprendizes em suas famílias e contextos culturais diversos=. Dessa forma, os 

diferentes narrativas e de experimentar ir além de si mesmos ao encontrarem <os vários Outros 

com quais poderão ter condições de conviver=. 



pergunta de Vigliocco et al. (2014): <e se o estudo da linguagem tivesse se iniciado a partir da 

língua de sinais ao invés da língua oral?=. A pergunta permanece em aberto, mas uma mudança 

<achatamento da diferença= (McLAREN, 2018, p. 69) que ignora as restrições estruturais, como 

s políticas, e que incorre na <presunção de 

multilíngues=. É coerente evidenciar, nesse sentido, que as restrições estruturais 



consequentemente, de persuadir. A palavra oral era, então, <instrument

a chave de toda autoridade no Estado, o meio de comando e de domínio sobre outrem= (2003, 

princípio norteador central dos estudos sensoriais seria reconhecer os <preconceitos visuais e 

textuais da episteme ocidental=. Uma revisão histórica dos sentidos permite compreender por 



aumentada, etc. Como Mills (2016, p. 39) argumenta, <não é que as tecnologias de comunicação 

tenham feito os sentidos importarem pela primeira vez para as práticas de letramento=. Em vez 

destacado como <os corpos [...] são centrais para a realização das práticas de letramento= em 



tradição <focada nas habilidades da mente e, também, das práticas sociais das comunidades= 

que <o mundo da nossa experiência é um 

mundo que está suspenso em movimento= e que <sem o movimento corporal, podemos 

experimentar muito pouco do mundo em primeira mão=.

corporificados, a palavra vem do corpo e, assim, <palavra e corpo, juntos, integrad

o sujeito= (SOBRAL E GIACOMELLI, 2020, p. 24). Se rejeitamos o corpo de alguém ou 



oportunidade de compartilhar esses significados em rede. <Cada sujeito que interage com o 

e mentais e diversos desdobramentos desses conteúdos em seus cotidianos= (SANTOS, 2011, 



Como explica Volóchinov (2017, p. 177), a tarefa de compreensão <de modo algum se 

reduz ao momento de reconhecimento da forma linguística=, ou seja, não se trata apenas de 

e, portanto, <não substitui, 

não reflete ou refrata nada= (

contexto e em dada situação, <orientação dentro do processo de constituição e não <orientação= 

dentro de uma existência imóvel= (



que não estão dicionarizados, mas estão <em lábios alheios, em contextos alheios, a serviço de 

intenções alheias= (BAKHTIN, 2015, p. 69). Para isso, as palavr

[ou de quem sinaliza]. Toda palavra serve de expressão ao <um= em relação 
<ao outro=. Na palavra, eu dou forma a mim mesmo do ponto de vista do outro 

Heeman e Leffa (2014, p. 71), <é uma organização social de pessoas que compartilham 

conhecimento, valores e metas=. Além disso, nas palavras desses autores, uma comunidade 



[…] é vista como uma associação de pessoas interagindo que possuem um 

resultados <quase= semelhantes e para isso p



abrem <à negociação da diversidade e à coconstrução de significados=, tratando a linguagem 



<restrições estruturais 

delimitam escolhas e o fazem de forma diferente para indivíduos diferentes= (MEULDER, 

comportam a <nossa linguagem, a nossa estrutura de pensar que, por sua vez, também nos 



condiciona= (FREIRE, 2001, p. 137). Assim, o respeito à identidade cultural dos educandos é 

populares, <quando, 

pensar, como feia, inferior e errada= (2001, p. 137). Esse respeito não ocorre também em 

sociedades ditas multiculturais, <onde a língua e a cultu

minorias= 

a autora (2019, p. 106), os feitos, as fendas e as fissuras são estratégias e práticas <que se 

humanização e libertação=. Nesse sentido, o 

possibilidade de fazer crescer <modos outros=, e pelo desejo de fazer crescer <as esperanças 

pequenas=. 



3

3



䤃Ā

çã çã

3



MEULDER et al. Describe, don9t prescribe. 

ç

3

3

3

ROCHA, C. H.; <Escute com seu corpo=: o potencial subversivo do afeto em tempos 

3

https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/69979
http://dx.doi.org/10.5380/rvx.v15i1.69979
https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/76202
http://dx.doi.org/10.5380/rvx.v15i4.76202
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http://journals.openedition.org/rccs/753
https://doi.org/10.4000/rccs.753
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ou seja, uma abordagem que tende a criticar <narrativas modernistas em termos do avanço 

unilateral e patológico da razão tecnocrática ou instrumental= apenas para oferecer <uma versão 

alternativa e mais elevada de racionalidade= (DEAN, 1994, p.3). Assim, alerta Pennycook 

sa realidade como natural ou <oficial=. Alinhados a essa 

3

3

LA, segundo Moita Lopes (2009, p. 20), <requer um nível alto de teorização 

unanimidade=. Nesse 

se justifica apenas pela necessidade <de se produzir conhecimento sobre eles, mas 



apresentar alternativas para o nosso mundo= (MOITA LOPES, 2009, p. 21).

Rufino (2021, p. 5) define a educação como <repertório de práticas miúdas, cotidianas 

amor e liberdade=. Ao mesmo tempo, a educação é arena de luta 3 3

aponta Apple (2004, p. 45), ela <é tanto causa quanto efeito, determinante e determinada=, e 

por isso pensar políticas, recursos e práticas educacionais <miúdas, cotidianas e contínuas= 

(2021, p. 62), tudo se transforma <no grande operador da expansão e penetração do capital= nas 

<caucionado 

por uma racionalidade cujo horizonte axiológico é a obtenção de riqueza monetária=. Dessa 



(2004, p. 46), <a <escolha= do consumidor é a garantia da democracia=. A educação, portanto, 

obter tais dados, segundo os autores, <são (i) 

que o usuário participa=.

condições de ajudar <o usuário a localizar as informações e pessoas "maximamen

consumidores "maximamente relevantes" para os seus objetivos de marketing= (BUZATO e 

sua obra <The Anxious Generation=, alerta para a deterioração da s







fundamentada em um <

de profissionais que 8o mercado demanda"' (BUZATO, 2010

Esse <velho= 

estes habilitam aquilo que Lankshear e Knobel (2007) nomearam como <novo= 



valores. Em outras palavras, o que há de <novo= não é consequência do simples uso dos 

apoiarem em regras e recursos que existem como propriedades estruturais: <tais propriedades 

que são, portanto, emergentes e dotados de recursividade=. C



evidencia que as tecnologias carregam consigo, <seja por limit

um plano de negócio, brechas para a expressão de subjetividades, para adaptações, etc.= 

<velho= 

e suficientemente entusiasmado, indignado ou indisciplinado (no <bom 
sentido= que o termo pode ter ao designar algo produtivo e voltado para 

3





Reabilitação <Prof. Dr. Gabriel O. S. Porto= (CEPRE/UNICAMP). Além disso, conseguimos, 

reconhecer que todo design é político. Como argumenta Fry (2007, p. 88), <todo design 8serve 

status quo’=

http://www.palavreando.com.br/
http://www.palavreando.com.br/
http://www.palavreando.com.br/


: Foucault9s methods and historical sociology. 

3 3

LANKSHEAR, C.; KNOBEL,. Sampling <the new= in new literacies. In: LANKSHEAR, C.; 



3 3

FRY, T. Book review: The Archeworks Papers=. 

3





Músculo, dedo, unha, cabelo, carne…

Língua, saliva, boca, desejo…

Pulso, falange, fêmur, patela…
Que pinga…

https://www.youtube.com/watch?v=-aLRrLauNCQ


3 3

mesmo poema <em dois corpos, duas línguas, dois mundos= (LUCENA, 2017, p. 25) um beijo 

mesmo a sua completa anulação. Um beijo, então, como define Lucena (ibidem), <nunca é 

povoa, cada um em contato com suas potências=. É por isso que o grupo 

3

–

3

3

dezembro de 2008, quando Roberta Estrela D9Alva, 

significa também <Zona Autônoma da Palavra=. Esse espaço autônomo, embora se constitua 

como uma <arena=/batalha em que os discursos poéticos se <digladiam=, como sugere Neves 



uma <gramaticação do espaço=, conceito formulado por Edward S. Klime e Ursula Bellugi, 

3 3

3 3



concepção dialógica da linguagem, a qual estabelece que <o enunciado concreto (e não a 

do enunciado= (VOLÓCHINOV, 2019, p. 128), isto é, em

Dessa forma, como afirma (SOUZA, 2011, p. 54), <a expressão da palavra, irrepetível, 

viva no contato, no atrito com a realidade concreta realizada pelo enunciado=.



3 3
3 como <o banheiro é para lá=.

que deixam a palavra <saudade= no chinelo.
Quer ver? Saudade…

<Por que essa surda não põe um aparelho
ou faz um implante para ouvir logo?=
Todos os procedimentos que buscam <normalizar= uma pessoa

Envolve dizer: <você está errada.
Existe um padrão certo e você não se encaixa=.

Igual a uma… pessoa, sabe?

https://www.youtube.com/watch?v=gnwNDGVg0eI
https://www.youtube.com/watch?v=gnwNDGVg0eI


3 3

<situam o engajamento de grupos estigmatizados e excluídos em um cenário em que a 

e promover possibilidades de reconstrução de realidades alternativas= 



concorreram para <normalizar= o surdo. Essas justificativas atingiram e ainda atingem a vida 

3

3



boca. Em paralelo, no entanto, o abade Michel de L9Épe, ao fundar em Paris o primeiro 



concreta. Para o círculo bakhtiniano, por exemplo, a língua(gem) <é 

emerge das ações dos falantes com certa perspectiva e posicionamento ideológico= 

surda. Nesse contexto, como afirmam as autoras, <os surdos não usam a língua baseada 

em uma identidade única, mas <fazem= língua, performam suas identidades, usando 

suas práticas linguísticas de diferentes formas= (ibidem, p. 42).



<o bilinguismo é muito mais como uma árvore que tem apenas um 

diferentes direções e que constituem a pessoa bilíngue=. Justamente por isso mostra





3

3



3

●
●

●

●

●

●

●



ue os autores chamam de <Aprendizagem por =. Nessa perspectiva, o 

https://newlearningonline.com/learning-by-design/pedagogy
https://newlearningonline.com/learning-by-design/pedagogy


https://newlearningonline.com/learning-by-design/pedagogy
https://newlearningonline.com/learning-by-design/pedagogy
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–

vivem, <cria

sólida= nas línguas. O 

– –



3



qual é apresentada aos alunos a definição de Slam, escrita por D9Alva (2014), e um vídeo 

D9Alva, assistimos ao vídeo de apresentação do Slam do corpo e discutimos, em libras, as



3 3



3

3

3

3

3
3

https://www.youtube.com/watch?v=bl4-k4YqkCw&t=3s
https://www.youtube.com/watch?v=bl4-k4YqkCw&t=3s


sia feita nos slams. Ao assistirem ao vídeo <Silêncio e fúria=, também 











performance <Na língua=, que abre esse 



3

https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/69979


Linha D9Água (Online), São Paulo, v. 30, n. 2, p. 92 
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https://www.youtube.com/watch?v=-aLRrLauNCQ
https://www.youtube.com/watch?v=gnwNDGVg0eI
https://www.youtube.com/watch?v=bl4-k4YqkCw&t=3s
https://tab.uol.com.br/noticias/redacao/2020/12/15/sou-negro-surdo-e-periferico-mas-a-poesia-me-salvou.htm
https://tab.uol.com.br/noticias/redacao/2020/12/15/sou-negro-surdo-e-periferico-mas-a-poesia-me-salvou.htm




<um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra no meio, entre as 

unicamente aliança. A árvore impõe o verbo <ser=, mas o rizoma tem como 
tecido a conjunção <e... e... e...=. Há
sacudir e desenraizar o verbo ser= (DELEUZE; GUATARRI, 2011, P. 48)

afirma Richardson (1994, p. 521), revozeada por Sommerville (2007), <lutamos para encontrar 



um lugar textual para nós mesmos e para nossas dúvidas e incertezas=, por isso escrever a 

de um processo que não se inicia e nem se encerra aqui. Como <um riacho sem início nem 

fim=, ele <rói suas duas margens e adquire velocidade no meio= (DELEUZE; GUATTARI, 

acontece em um plano muito mais molecular (GUATARRI, 2024 [2012]). Uma <revolu

molecular=, no sentido entendido por Guattari (ibidem), é um processo cujo resultado é 







la com um capítulo chamado <considerações finais=, mas quero escapar das convenções, das 

de vocês com suas rotinas e <retinas fatigadas=, como diria o poeta, em salas de aulas lotadas, 

compor a primeira etapa do curso <O Ensino de português para surdos=, no proj







esperava encontrar tantos <nãos= pelo caminho, mas ser pesquisador não significa calcular 

trarão os <nãos= do caminho, 

Centro de Estudos e Pesquisas em Reabilitação <Prof. Dr. Gabriel 

O. S. Porto= (Cepre/Unicamp)

3 3

3 3





Sejamos capazes de <escutar a voz dos rios, pois eles falam. Sejamos água, em matéria e 

espírito, em nossa movência e capacidade de mudar de rumo, ou estaremos perdidos=.







3

https://brasiliarios.com/colunas/66-marcos-bagno/783-linguagem-e-violencia-social
https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/69979
http://dx.doi.org/10.5380/rvx.v15i1.69979
https://www.fronteiras.com/leia/exibir/edgar-morin-as-certezas-sao-uma-ilusao


3 <O diabo na rua, no meio do redemoinho…=. 22ª ed. 
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